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Posicionamento público do Colegiado do Curso de Serviço Social da UFAL/Campus 

Arapiraca/Unidade Educacional de Palmeira dos Índios em relação à proposta de 

entrada única no SISU 2025 e supressão do semestre letivo 2025.2 

  

 

 

Considerando as condições atuais de desenvolvimento de ações de ensino, extensão e pesquisa 

na Unidade Educacional de Palmeira dos Índios, o coletivo de docentes, técnicos-

administrativos e discentes que compõe o Colegiado do Curso de Serviço Social da referida 

Unidade torna público o seu posicionamento contrário à proposta de entrada única no semestre 

letivo 2025.1 e supressão do semestre letivo 2025.2, tal como está sendo colocada para a 

comunidade acadêmica, por avaliar que ela acarretará o aumento do número de turmas de 

disciplinas obrigatórias e eletivas, ACE, estágios curriculares e TCC ofertadas nos semestres 

letivos posteriores e, em decorrência disso, agudizará os problemas diariamente vivenciados no 

cotidiano da Universidade, contribuindo para a precarização do trabalho docente, 

intensificando-o sobremaneira, e a desqualificação da formação discente, tendo em vista que:   

1. A infraestrutura disponível de salas de aula, laboratório de informática, biblioteca, áreas 

administrativas, espaços de convivência e banheiros já se apresenta como insuficiente, pois o 

pequeno prédio da Unidade Educacional de Palmeira dos Índios é compartilhado pelos Cursos 

de Psicologia e de Serviço Social. Embora regularmente o primeiro seja um Curso matutino e 

o segundo um Curso vespertino, nos contraturnos também são realizadas atividades de ensino, 

de extensão curricularizada, de supervisão acadêmica de estágio, de orientação de TCC etc. Isto 

posto, uma maior oferta de turmas por ambos os Cursos demandará inevitavelmente mais 

infraestrutura para que se tenha a possibilidade de operacionalização das atividades que 

integram as suas correspondentes estruturas curriculares.  

2. Nas ofertas acadêmicas posteriores a do semestre letivo 2025.1, consolidar-se-á a duplicação 

da carga horária docente de ensino, atualmente em torno da média de 15 horas semanais, que 

ultrapassará o universo de 20 horas semanais, resultando numa sobrecarga de trabalho de ensino 

na Graduação a ser conjugada com a carga horária de ensino na Pós-Graduação Lato Sensu e 

Stricto Sensu, pesquisa, produção intelectual, extensão e gestão. O fator quantitativo implicará, 

sem dúvidas, na dimensão qualitativa da formação profissional.  

3. Qualquer alteração no quantitativo de discentes provoca, por conseguinte, o aumento da 

demanda por espaços de realização dos componentes curriculares obrigatórios Estágio 

Supervisionado em Serviço Social 1 e Estágio Supervisionado em Serviço Social 2. O estágio, 

ao invés do mero cumprimento de carga horária semanal, é um momento singular da formação 

profissional, requisitando condições éticas, teóricas, técnicas, políticas e operativas para se 

realizar. Há algum tempo, o Curso de Serviço Social da Unidade Educacional de Palmeira dos 

Índios tem enfrentado desafios para viabilizar a oferta de estágio para seus/suas discentes, 

causados por fatores externos ao Curso e intimamente relacionados às condições e relações de 

trabalhos dos/as assistentes sociais supervisores/as de campo. Tais desafios serão ainda maiores 



com a oferta simultânea de duas turmas de cada componente, o que requisitará, do ponto de 

vista pedagógico, mais supervisão de campo e mais supervisão acadêmica.  

4. No plano didático-pedagógico, as “saídas” de reduzir o quantitativo de vagas para a entrada 

de discentes no Curso de Serviço Social, juntar turmas para evitar a duplicação de disciplinas e 

ofertar menos disciplinas durante um ou outro semestre não se constituem, a nosso ver, em 

redução de danos. Muito pelo contrário. Ofertar menos vagas significa, em termos práticos, 

limitar o direito ao acesso à educação superior pública para parcelas de discentes oriundas, em 

sua expressiva maioria, de segmentos populares que não têm outra forma de cursar o nível 

superior. Juntar turmas resulta na superlotação das salas de aula e prejudica discentes e docentes 

no processo ensino-aprendizagem. Não ofertar as disciplinas regulares em cada semestre letivo 

conforme o previsto compromete a estrutura curricular do Curso de Serviço Social que, 

ancorada nas Diretrizes Curriculares da Associação Brasileira de Ensino e Pesquisa em Serviço 

Social (ABEPSS), pressupõe a articulação de conteúdos específicos presentes nos núcleos de 

fundamentação da vida social, da formação da sociedade brasileira e do trabalho profissional, 

proporcionando aos/às discentes capacitação teórico-metodológica, ético-política e técnico-

operativa para a apreensão da realidade social. 

5. As ações de apoio aos/às discentes, viabilizadas na Universidade por intermédio da política 

de assistência estudantil, apresentam uma insuficiente cobertura se considerarmos o volume de 

demandas dos/as discentes. Em face disso, repõem-se a cada semestre letivo as barreiras no 

tocante ao acesso, à permanência e ao êxito acadêmico.  

6. As realidades anteriormente elencadas provocarão desdobramentos imediatos na formação 

profissional que, por sua vez, repercutirão diretamente no processo de renovação do 

reconhecimento do curso e no Conceito de Curso (CC), impactando negativamente no processo 

avaliativo periódico do Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior – SINAES/MEC. 

Reafirmamos nosso compromisso com a sociedade e a defesa da universidade pública que deve 

se constituir, no seu dia a dia, como espaço de estímulo ao pensamento crítico, de criação 

cultural, de desenvolvimento de potencialidades humanas, de produção de conhecimento de 

forma acessível para a coletividade, de formação profissional qualificada e atenta às 

necessidades sociais da população. Propomos que haja a ampliação do debate e da avaliação 

institucional em relação às causas da evasão e da retenção dos/as discentes, bem como que 

sejam assegurados calendários acadêmicos “humanizados” que permitam a efetivação do 

princípio constitucional da garantia de padrão de qualidade acadêmica.   

 

NÃO à precarização da formação profissional! 

Palmeira dos Índios, 24 de outubro de 2024. 

 

Colegiado do Curso de Serviço Social/Campus Arapiraca/Unidade Palmeira dos Índios  

 



Nota  pública:  Adufal  é  favorável  à  entrada única  para  os  cursos de 
graduação presenciais da Ufal.

A Diretoria da Associação dos Docentes da Universidade Federal de Alagoas (Adufal) vem 
a público manifestar posição favorável à minuta de resolução (disponível em anexo) que 
aprova, para o ano letivo de 2025, a entrada única nos cursos de graduação presenciais 
da Ufal que utilizam o Sistema de Seleção Unificada (Sisu) como processo seletivo. A 
minuta  deve  ser  votada  no  Conselho  Universitário  (Consuni)  desta  terça-feira,  5  de 
novembro. Em primeiro lugar, ressaltamos que a defesa de um calendário unificado e 
humanizado foi uma das principais reivindicações da categoria docente nos últimos anos, 
principalmente  após  o  encerramento  da  greve  realizada  neste  ano  de  2024.  É  de 
fundamental importância destacar também que a aprovação desta entrada única precisa 
ser  concretizada  com  a  garantia  das  condições  mínimas  de  trabalho  e  produção 
acadêmica,  mantendo  a  histórica  qualidade  da  educação  pública  ofertada  pela 
universidade, respeitando as especificidades dos diversos cursos e os seus respectivos 
projetos pedagógicos e dinâmicas internas. Ao mesmo tempo, frisamos que é necessário 
garantir  as condições de permanência do segmento estudantil  na instituição para que 
estes possam ter condições adequadas de frequentar as aulas, realizar pesquisas e as 
atividades  necessárias  de  extensão.  Consideramos,  por  fim,  que  a  aprovação  dessa 
minuta de resolução representa o início da retomada de um calendário acadêmico que 
respeite  os  tempos  pedagógicos  e  a  saúde  mental  e  física  de  toda  a  comunidade 
acadêmica em nossa instituição.

Maceió, 4 de novembro de 2024

Diretoria da Adufal
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